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O representante da CORIS, Sr. Eduardo, iniciou agradecendo à presença de todos e em seguida 

passou aos itens da pauta da reunião: 

1) Aprovação das atas das reuniões anteriores (2ª até 7ª reunião) 

O Sr. Eduardo listou todas as sugestões de ajustes das atas anteriores (2ª até 7ª reunião) enviadas 

por e-mail pelos representantes das federações. Após alguns apontamentos ficou combinado que 

as atas ajustadas seriam encaminhadas por e-mail no mesmo dia da reunião com prazo de 

questionamentos até o dia posterior (19/09/2017) quando as mesmas seriam consideradas 

aprovadas. 

2) Aprovação da minuta de norma 

O Sr. Eduardo prosseguiu a leitura da minuta de norma que fora previamente disponibilizada 

por e-mail a todos os presentes. Ficou decido: 

 Ajustar os índices dos somatórios utilizados nas fórmulas de determinação do 

R.emi.danos e R.prov.danos; 

 A minuta estaria aprovada pelos representantes das federações mediante ao ajuste 

anterior e checagem pormenorizada dos valores dos números presentes nas tabelas 

constantes na norma. O prazo acordado para esta checagem seria até o dia 19/09/2017 

quando qualquer divergência deveria ser apontada por e-mail. 

3) Aprovação do relatório técnico final 

Na sequência, o Sr. Eduardo prosseguiu a leitura dos trechos alterados da versão final do 

relatório do GT. Este relatório também já tinha sido enviado previamente por e-mail a todos os 

presentes. A leitura somente dos trechos indicados como alterados em relação ao relatório 

inicial do GT foi devido à busca de maior celeridade na aprovação do mesmo, tendo em vista 

que foram poucos os trechos alterados e muitos já tinham sido alinhados previamente com todos 

os presentes. Após breves explicações, ficou acordado: 

 O Sr. Eduardo efetuaria os seguintes ajustes no relatório: 

o Ajuste do parágrafo na página 28 da seção 3.10 que tecia comentários acerca de 

ajustes da matriz de correlação do risco de emissão; 

o Ajuste dos índices dos somatórios utilizados nas fórmulas de determinação do 

R.emi.danos e R.prov.danos; 

o Inclusão de um anexo com os fatores resultantes da otimização sem definição 

de limites para variações; 

 Ficou acordado que o relatório estava aprovado condicionado aos ajustes a serem 

realizados pelo Sr. Eduardo e o envio da versão ajustada final (contendo os ajustes 

listados acima) do documento no mesmo dia na reunião. Adicionalmente, a aprovação 

também foi condicionada à divulgação na página do GT no site da Susep dos resultados 

dos testes apresentados ao longo das reuniões. 

4) Planejamento da Fase 2 do GT 

Tendo em vista o horário avançado foi combinado que sugestões para a Fase 2 do GT seriam 

feitas por e-mail pelos representantes das federações no prazo de até 15 dias. 

 

Sem nada mais a ser discutido no momento, foi encerrada a reunião. 


